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Resumo

Este artigo apresenta um relato sobre a elaboração e organização do Inventário Sumário do APUA – Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio, pelo Grupo  de Pesquisa História da Educação Matemática no Brasil – GHEMAT.  Atualmente, o grupo desenvolve o projeto de pesquisa intitulado “Estudos sobre História da Educação Matemática no Brasil, 1950-2000”, que intenta analisar historicamente o percurso da educação matemática no Brasil, dos anos 1950 até o final do século XX, a partir da trajetória do matemático e educador brasileiro Ubiratan D'Ambrósio. 

TEXTO

Dentre os grupos de pesquisa em andamento no Programa de Estudos Pós-graduados em Educação Matemática da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, encontra-se o GHEMAT – Grupo de Pesquisa História da Educação Matemática no Brasil. Sob a coordenação do professor Dr. Wagner Rodrigues Valente, o GHEMAT desenvolve o projeto intitulado “Estudos sobre História da Educação Matemática no Brasil, 1950-2000”, aprovado pelo CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico, tendo por objetivo analisar historicamente o percurso da Educação Matemática no Brasil, dos anos 1950 até o final do século XX, a partir da trajetória do matemático e educador brasileiro Ubiratan D'Ambrósio. 

Segundo Valente (2003a), o professor D'Ambrósio representa figura emblemática para a compreensão das primeiras décadas de funcionamento das Faculdades de Filosofia, formadoras de professores de Matemática, permitindo também uma análise dos anos que antecedem o Movimento da Matemática Moderna, bem como do período de vigência desse movimento no Brasil; das relações que matemáticos brasileiros estabelecem com os rumos do ensino de Matemática em nosso país e ainda, de uma proposta originalmente brasileira para Educação Matemática.

D'Ambrosio doou parte de seus documentos para compor, juntamente com arquivos pessoais de outros matemáticos e professores de Matemática, um centro de referência documental sobre a Educação Matemática brasileira
. Assim sendo, uma das metas a serem alcançadas no projeto “Estudos sobre História da Educação Matemática no Brasil, 1950-2000”, é a organização dos documentos do professor Ubiratan D'Ambrósio com vistas à sua transformação em fontes de pesquisa. A higienização, organização, catalogação e acondicionamento do material doado por D’Ambrosio constituirá o APUA – Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio
.
Considerando a dimensão e complexidade inerentes a este projeto, e com o objetivo de viabilizá-lo, observou-se a necessidade da criação de sub-projetos consubstanciados  em uma tese de doutorado, duas dissertações de mestrado e um trabalho de iniciação científica. 

A trajetória de Ubiratan D’Ambrosio como educador matemático

Ubiratan D’Ambrosio, nasceu no dia 08 de dezembro de 1932 em São Paulo , obteve grau de licenciatura e bacharelado em Matemática pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo - FFCLUSP em 1954.

Em entrevista realizada em julho de 2003 
, o professor D’Ambrosio afirmou que já lecionava desde os dezesseis anos. Ao término da faculdade, trabalhou como professor no Colégio Porto Seguro, freqüentando reuniões realizadas pela Inspetoria Federal (MEC-SP), quando ali os professores se reuniam para discutir o ensino de Matemática no curso secundário, sob a coordenação de Marina Cintra, inspetora federal e amiga pessoal do entrevistado. Os assuntos discutidos diziam respeito, em sua maioria, aos conteúdos a serem ministrados em sala de aula.   

Em 1956, lembra D’Ambrosio, que por indicação do professor Furquim de Almeida, começou a lecionar na PUC-Campinas/SP, época em que sua participação como educador matemático se tornou realmente significativa. D’Ambrosio organizou o Curso de Matemática da PUC-Campinas/SP, orientado pelo professor Furquim e por outros da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da USP, quando participou do 1º Colóquio Brasileiro de Matemática (1957), em Poços de Caldas/MG. 

Ainda quando professor da PUC-Campinas, também nos idos de 1957, ministrou, em Florianópolis/SC, um curso de Didática, oferecido pela CADES/MEC - Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário
. Tinha autonomia para preparar suas aulas, o que lhe proporcionou oportunidade para melhorar sua dinâmica de trabalho e trocar experiências com outros professores da área.

Também em 1957, D’Ambrosio foi convidado a participar do segundo Congresso Brasileiro do Ensino de Matemática, realizado em Porto Alegre. Para esse Congresso, elaborou seu primeiro artigo efetivamente inserido na área da Educação Matemática. Além disso, acredita que o artigo contrastava dos demais trabalhos, por apresentar idéias tanto de matemáticos quanto de psicólogos. Relata, que elaborou o artigo “Sobre o programa de matemática do curso ginasial e seu desenvolvimento” inspirado no livro escrito por Dieudonné (1906-1992), Piaget (1896-1980) e outros
, o qual tratava o ensino da Matemática segundo o espírito do Movimento da Matemática Moderna, o que lhe proporcionou repensar seus conceitos sobre Educação Matemática. Seu artigo foi submetido e aprovado pela comissão científica do Congresso. No entanto, não foi possível ao professor D’Ambrosio comparecer ao evento, sendo substituído e representado na exposição do trabalho pelo professor Benedito Castrucci
. 

Em 1958, D’Ambrosio ingressou na Universidade de São Carlos, sendo que, em 08 de dezembro de 1963 obteve o grau de doutor em Ciências pela Escola de Engenharia, defendendo a tese “Superfícies Generalizadas e Conjuntos de Perímetro Finito”, sob orientação do doutor Jaurès P. Cecconi, matemático italiano contratado pelo governo brasileiro para lecionar nessa instituição (SILVA, 2003, p.145). 

Atualmente, é presidente da Sociedade Brasileira de História da Matemática; professor emérito de matemática da Universidade Estadual de Campinas; orienta pós-graduação e leciona em várias universidades do país e do exterior; membro do conselho da PUGWASH Conferences, movimento pacifista que ganhou o prêmio Nobel em 1995. É fundador do ISGEm/ International Study Group on Etnomathematics; membro do Conselho Científico do Museu de Astronomia e Ciências Afins/MAST do Ministério de Ciência e Tecnologia (D’AMBROSIO,2002).

A organização do Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio 

Em março de 2003, fomos visitar o professor Ubiratan D’Ambrósio no apartamento que reserva inteiramente para abrigar livros e pastas contendo documentos de sua vida profissional. O professor D’Ambrosio nos recebeu carinhosamente, discorrendo sobre os documentos que separaria para doar ao nosso grupo, mostrando-nos algumas anotações de sala de aula do seu tempo de ginásio, entre outros apontamentos. Depois de animada conversa, neste primeiro contato com o vasto acervo do professor D’Ambrosio, fizemos algumas fotos para documentar aquele momento, importante e significativo para o grupo na  realização dos sub-projetos direta ou indiretamente envolvidos no projeto “Estudos sobre História da Educação Matemática no Brasil, 1950-2000”.                                                           

 Tempos depois, o Professor Ubiratan D’Ambrósio nos disse que parte dos documentos que havia prometido doar ao nosso grupo já estava separada e disponível para irmos buscá-la. Assim, voltamos ao apartamento do professor D’Ambrosio, desta vez com a missão de trazer conosco o material gentilmente cedido. Auxiliadas por um amigo que não faz parte de nosso grupo, ansiosas e apreensivas com relação ao peso da responsabilidade que acompanharia aqueles documentos, deparamo-nos com caixas e mais caixas, que foram transportadas até a PUC. Na despedida, D’Ambrosio nos recomendou muito cuidado, pois estava nos confiando parte de sua vida.

Para receber esses documentos, novas prateleiras foram feitas e colocadas nas dependências da PUC. Nelas foram acondicionados os documentos doados pelo Professor Ubiratan D’Ambrósio, de modo a propiciar a conservação de todos aqueles papéis. A partir daquele momento, uma grande tarefa teríamos para cumprir: a higienização, organização, catalogação e acondicionamento desses documentos, agora integrantes do APUA - Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio. 

Levando em conta que arquivos escolares e arquivos pessoais de professores constituem grande parte da documentação submetida aos projetos em andamento no GHEMAT, e considerando ainda a experiência que o grupo já possuía advinda da organização do arquivo dos documentos do professor Euclides Roxo, que constitui o APER – Arquivo Pessoal Euclides Roxo, achamos conveniente participar da oficina “Como organizar Arquivos Pessoais”
, promovida pela Associação de Arquivistas de São Paulo e  pelo Arquivo do Estado de São Paulo, como forma de garantir um desempenho eficiente no trabalho que se iniciava.  
Nessa oficina, aprendemos e relembramos procedimentos necessários para a organização de um arquivo pessoal. Nesse sentido, fomos orientadas para observar o modo como esses documentos estavam arrumados quando pertenciam à pessoa que os acumulou, a fim de ser respeitado o princípio da ordem original, o qual permite refletir sobre a maneira como os documentos foram criados e usados. Quanto à  cronologia do titular, esta poderia ser formada a partir de todo o conjunto, retirando dos documentos os eventos que lhe conferissem sentido. Dentre as diversas recomendações extraídas nessa oficina, destacamos aquela referente à importância em determinar a distribuição física dos documentos, fazendo a atribuição de códigos de endereçamento às diferentes assuntos que integram o arquivo, e além disso, nomeando-os adequadamente, sempre em consideração aos elementos que os distinguem uns dos outros. Segundo a Professora Ana Maria de Almeida Camargo 
, devemos ainda, preservar a imagem do titular, pois, por se tratarem de documentos de natureza privada, os arquivos pessoais reúnem muitas vezes informações cujo acesso pode comprometer a intimidade do seu titular ou de terceiros. Enfim, o arquivo pessoal deve ser organizado de maneira a espelhar o próprio titular que o produziu, com a finalidade de continuar refletindo a sua trajetória (Camargo, 2003).  

Para a realização do APUA, estamos fazendo uma série de entrevistas com o professor D’Ambrosio, pelas quais buscamos esclarecimentos sobre pontos obscuros que surgem durante a catalogação dos documentos, como por exemplo, aqueles que não apresentam data, assinatura, ou não revelam, de plano, quais os motivos que levaram à sua elaboração, bem assim as circunstâncias e/ou locais em que foram produzidos e utilizados. 

Considerando, como já se relatou, que arquivos escolares e arquivos pessoais de professores constituem grande parte da documentação empregada pelos projetos em andamento no GHEMAT, o Inventário Sumário do APUA apresenta-se como um importante guia de fontes para o desenvolvimento dessas pesquisas. Assim sendo, nosso grupo busca amparo nos dizeres de Prochasson (1998), para quem o pesquisador, ao descrever a história a que se propõe, deve equilibrar as conclusões do arquivo pessoal com as fontes administrativas e estatísticas, e com a história da época, evitando, dessa forma, a segmentação da história e obtendo uma visão mais geral dos fatos. Para esse autor, deve-se pesquisar todos os documentos possíveis: os que dizem respeito a detalhes do cotidiano; os que provêm das testemunhas mais humildes; bibliotecas particulares; arquivos governamentais; e outros, numa atitude de imparciabilidade científica. 
Além disso, procuramos fazer nossas análises, observando sempre a importância de nos mantermos o mais próximo possível dos textos lançados nos documentos, considerando a alusão feita, nesse sentido, por Le Goff:

A leitura dos documentos não serviria, pois, para nada se fosse feita com idéias preconcebidas... A sua única habilidade (do historiador) consiste em tirar dos documentos tudo o que eles contêm e em não lhes acrescentar. O melhor historiador é aquele que se mantém o mais próximo possível dos textos, nada do que eles não contêm (1992, p.536).

Ao fazermos a leitura desses documentos, buscamos fazê-la de forma crítica, uma vez que os documentos não aparecem ao acaso, pois a presença ou a ausência deles nos arquivos, nas bibliotecas etc, depende de causas humanas que não fogem à análise, e os problemas que se encontram quando da sua transmissão,  nos aproximam do passado e são os responsáveis pela passagem da recordação através das gerações (LE GOFF,1992, p. 544). Procuramos, então, nos situar em relação ao contexto social em que esses documentos foram produzidos, visto que, tais documentos são fruto da sociedade que os elaborou, mantendo estreita relação com as épocas consecutivas durante as quais sobreviveram sendo manipulados. É também algo que  fica, que dura, sendo que o testemunho e o ensinamento por eles trazidos, devem ser avaliados, desmistificando-lhes o seu significado aparente (LE GOFF,1992, p.547).  Valemo-nos, igualmente, de outros recursos que possam nos auxiliar nessa análise, pois, para que dado documento contribua para uma história total, necessário se faz estudá-lo em conjunto com outros documentos, sem subestimar o ambiente que o produziu, recorrendo a documentos iconográficos, provas, que forneçam elementos que permitam a descoberta de fenômenos, de modo a transferir o documento do campo de memória para o da ciência histórica (LE GOFF, 1992).

Considerações finais


Estimamos que o acervo que compõe o Inventário Sumário do APUA – Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio, seja composto por aproximadamente dez mil e quinhentos documentos, atualmente em fase de higienização, organização, catalogação e acondicionamento. 


Espera-se que, com a realização desse inventário, o APUA se constitua em importante guia de fontes para a pesquisa em Educação Matemática, uma vez que se colocará à disposição de outros pesquisadores o acervo de um dos professores que mais marcaram a Educação Matemática em seu trajeto histórico, prestando-se, igualmente, para servir a outros campos, tais como: Música, Artes, Ciência e Tecnologia, etc. 
Resta ainda esclarecer que mencionamos apenas alguns aspectos das teorias nas quais o GHEMAT se fundamenta. Não há, no entanto, uma limitação em relação aos aspectos teórico-metodológicos das pesquisas que englobam os projetos, ficando a cargo de cada um de seus integrantes buscar, em conformidade com os temas desenvolvidos, teorias e metodologia mais adequadas para o desenvolvimento de seu trabalho. Além disso, em se realizando as principais metas do projeto, quais sejam: a organização das fontes de pesquisa e o desenvolvimento dos subprojetos, será possível alcançar o objetivo principal do projeto de pesquisa “Estudos sobre História da Educação Matemática no Brasil, 1950-2000”, qual seja, analisar historicamente o percurso da Educação Matemática no Brasil, dos anos 1950 até o final do século XX. 
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� Mestranda do Programa de Estudos Pós-graduados em Educação Matemática – PUC-SP, sob orientação do prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente.


� Professora da Universidade do Vale do Sapucaí, Pouso Alegre, MG., Mestre em Educação Matemática pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Doutoranda do Programa de Estudos Pós-graduados em Educação Matemática – PUC-SP, sob orientação do prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente.


� O GHEMAT publicou, em 2000, o Inventário Sumário do Arquivo Pessoal Euclides Roxo – APER, referente ao acervo que reúne centenas de documentos pertencentes ao professor de Matemática e Diretor do Colégio Pedro II, Euclides de Medeiros Guimarães Roxo (1890-1950).


� Participam da elaboração do Inventário Sumário do APUA: Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente, organizador do projeto; a doutoranda Aparecida Rodrigues Silva Duarte; as mestrandas Rosemeiry de Castro Prado, Rosimeire Aparecida Soares Borges e os alunos de iniciação científica, Leila Mariana Pereira e Sidnei da Silva.


� Entrevista realizada em 02/07/2003 por Aparecida Rodrigues Silva Duarte, pertencente ao acervo do APUA. 


� A CADES foi criada em novembro de 1953, para promover o aperfeiçoamento dos professores, técnicos e pessoal administrativo, bem como a difusão do ensino secundário brasileiro. Procurava encaminhar soluções objetivas aos problemas urgentes do ensino secundário, cujas escolas vinham se proliferando de forma significativa, resultando na improvisação de numeroso corpo de professores, muitas vezes sem preparo específico para a função (PRADO, 2003,p.106). 


� Trata-se da obra “L’Enseignement des mathematiques”de autoria de Piaget, Beth, Dieudonné, Lichnerowicz, Choquet e Gatteno publicada pela Comission Internationale pour L’Étude et L’Amérioration de L’Enseignement des Mathématiques, em 1955.


� Benedito Castrucci (1909-1995). Matemático, professor de Matemática e autor de diversos livros didáticos. Doutor em Ciências Matemáticas pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, fundou a Sociedade Brasileira de Matemática (VALENTE, et all, 2003b). 


� Oficina ministrada no Arquivo do Estado de São Paulo, na cidade de São Paulo, pelas professoras Ana Maria de Almeida Camargo e Silvana Goulart F. Guimarães, realizada nos dias 30 e 31 de outubro de 2003.


� Docente do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, onde ministra cursos de Metodologia da História e História Social. Tem participado de cursos de especialização em Arquivologia, no Brasil e no exterior, tratando de política de arquivos, jurisdição arquivística e ensino, entre outros temas. È autora de inúmeros trabalhos na área. No momento, responde pela vice-diretoria da Associação de Arquivistas de São Paulo. 





